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O estresse prosódico e a aquisição da leitura
Prosodic stress and reading acquisition

El estrés prosódico y la adquisición de la lectura

Jaqueline Costa Batista Rocha1

Marcia Maria Peruzzi Elia da Mota2

Resumo: Este estudo investiga a relação entre o estresse prosódico e leitura de palavras 
em crianças do 1º e 2º ano do Ensino Fundamental. Envolveu 53 crianças (6 a 10 anos) de 
duas escolas públicas, que realizaram tarefas de estresse prosódico e leitura de palavras e 
pseudopalavras. Os resultados mostraram uma correlação fraca, mas significativa, entre a 
leitura de palavras e a tarefa de prosódia, mesmo após controlar a idade. O estudo destaca 
a relevância da prosódia na aquisição da leitura.
Palavras-chave: estresse prosódico; prosódia; leitura de palavras.

Abstract: This study investigates the relationship between prosodic stress and word 
reading in 1st and 2nd-grade children. It involved 53 children (ages 6 to 10) from two 
public schools, who performed tasks related to prosodic stress and reading of words and 
pseudowords. The results showed a weak but significant correlation between word reading 
and the prosody task, even after controlling for age. The study highlights the relevance of 
prosody in the acquisition of reading skills.
Keywords: Prosodic stress; prosody; word reading.
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Resumen: Este estudio investiga la relación entre el estrés prosódico y la lectura de pala-
bras en niños de 1º y 2º grado de educación primaria. Involucró a 53 niños (de 6 a 10 años) 
de dos escuelas públicas, quienes realizaron tareas de estrés prosódico y lectura de palabras 
y pseudopalabras. Los resultados mostraron una correlación débil pero significativa entre la 
lectura de palabras y la tarea de prosodia, incluso después de controlar la edad. El estudio 
destaca la relevancia de la prosodia en la adquisición de la lectura.
Palabras clave: Estrés prosódico; prosodia; lectura de palabras.

Introdução 

Teorias sobre a leitura como o modelo proposto pelo “Framework to Reading” de 
Perfetti e Stafura (2013) apontam que o processamento da leitura de palavras é influen-
ciado por habilidades linguísticas e cognitivas que ajudam no processamento da leitura. 
Neste trabalho destacamos uma dessas habilidades, um tipo de consciência fonológica 
(habilidade de refletir sobre os sons da fala) e sua relação com a leitura de palavras. 

A consciência fonológica pode ser dividida em segmental (capacidade de refletir 
e manipular os sons da língua como os fonemas que formam as palavras) e suprasseg-
mental, da qual faz parte a prosódia (Critten et al., 2021; Enderby et al., 2021). Enquanto 
a consciência fonológica segmental tem sido muito estudada e sua relação com o su-
cesso na leitura muito bem documentada (Bradley; Bryant, 1983; Cardoso-Martins, 
1991; Da Rosa et al., 2022; Santos; Guaresi, 2024; Zuanetti; Schneck; Manfredi, 2008), 
o papel da consciência fonológica suprasegmental na leitura ainda carece de estudos 
para que o compreendamos melhor como ela ajuda a ler, principalmente em línguas 
de nível de complexidade ortográfica intermediária como o português do Brasil.

Uma das questões investigadas diz respeito à relação entre a prosódia e a lei-
tura de palavras. A consciência prosódia se refere à habilidade de refletir sobre o 
padrão acústico do fluxo de fala, ou seja, a aspectos como a entonação, o volume, 
o andamento e o ritmo da linguagem. Especificamente, a prosódia foca na maneira 
“como se diz” em vez do “o que se diz”, dando ênfase ao desenho sonoro da locução 
(Barbosa, 2019). Na leitura, a prosódia está ligada a uma leitura com expressão apro-
priada, utilizando pausas, pontuações, tornando a leitura em voz alta mais próxima 
de uma fala natural (Veenendaal; Groen; Vehouven, 2016). A utilização de uma 
prosódia correta durante a leitura facilita o entendimento do leitor e do ouvinte. 
A prosódia também é um dos componentes do construto fluência de leitura, que 
adicionalmente também inclui a precisão e o automatismo. Assim, a prosódia pode 
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ajudar o leitor iniciante a identificar a palavra de forma precisa e fluente, por meio 
da identificação correta da entonação e do estresse da palavra. 

Estudos realizados em língua inglesa, encontraram efeitos indiretos da contri-
buição da prosódia para leitura. Por exemplo, em um estudo realizado por Wood, 
Wade-Woolley e Holliman (2009), os autores acharam que a sensibilidade prosódi-
ca influenciava a leitura de forma indireta, via consciência fonológica, morfológica 
e vocabulário. Também, no estudo de Holliman et al., (2014) estudando um grupo 
de crianças de 5 a 7 anos de idade, se encontrou efeitos indiretos da sensibilidade 
prosódica para leitura, por meio do vocabulário e da consciência fonológica que 
por sua vez influenciaram a consciência fonêmica. Esses estudos sugerem que a 
contribuição da prosódia é via consciência fonológica segmental, porém, os au-
tores não testaram um efeito direto da contribuição da prosódia para leitura. Este 
efeito foi achado, quando Deacon et al. (2018) mostraram que a medida inicial de 
sensibilidade à prosódia contribuía para a leitura dois anos depois. Dessa forma, a 
contribuição da prosódia para leitura de palavras pode ser direta e indireta. 

O interesse pela prosódia e a leitura de palavras está associado ao bom desempe-
nho acadêmico dos estudantes. A compreensão leitora é chave para esse desempenho 
(Mota et al., 2024). Teorias cognitivas sobre a compreensão leitora apontam a leitura 
de palavras como um dos principais componentes da boa compreensão de leitura. 
Tunmer e Gough, (1986), por exemplo, argumentam que uma boa compreensão do 
texto envolve uma compreensão eficaz das palavras que se lê, bem como um bom 
processamento da linguagem oral. Da mesma forma, Perfetti e Stafura (2013), em 
seu “Framework to Reading” resgatam os argumentos usados na proposta da teoria da 
Qualidade Lexical. Perfetti e Hart (2001) destacam que o processamento eficiente das 
palavras é a chave para boa compreensão leitora. Isto porque o reconhecimento rápido 
e fluente de palavras permite espaço de processamento cognitivo, para integração sin-
tática-semântica do texto, processamento de novos vocabulários e conhecimento de 
mundo. Dessa forma, identificar quais habilidades estão relacionadas com a aquisição 
da leitura de palavras é fundamental para bem informar as teorias e práticas educacio-
nais que levem ao sucesso na aquisição desta competência.

O estresse da palavra, um traço prosódico importante, se refere ao estresse en-
tre as sílabas das palavras ou frases ou ao estresse das sentenças. Por exemplo, em 
português a maioria das palavras são paroxítonas, em francês oxítonas. Em relação 
a sentenças, nossa forma de fazer perguntas faz com que levantemos a entonação 
das palavras em pontos particulares da sentença, que diferem das frases afirmativas, 
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oferecendo pistas a quem está tentando compreender o texto. O estresse prosódico 
pode ajudar na leitura de palavras, porque ajuda a criança a colocar o estresse na 
posição correta da palavra facilitando a compreensão. Em palavras morfologicamen-
te complexas, pode ajudar na decomposição das palavras em morfemas também 
ajudando na compreensão. No presente estudo, nosso foco é na relação entre o 
estresse prosódico, percebido em frases com sintagma nominal.

Muitos estudiosos têm investigado o papel da prosódia na compreensão de texto, 
estudos sobre a prosódia e a aquisição da leitura, nos primeiros anos de escolarização 
ainda são escassos e menos comuns no português. É amplamente reconhecido que, 
durante a primeira fase de aquisição da leitura, a decodificação é fundamental para 
o desenvolvimento rápido e preciso da leitura (Fernandes et al., 2018), mas pouco se 
sabe se e como a prosódia pode ajudar nesta fase de aquisição da leitura.

No que se refere ao desenvolvimento da sensibilidade à prosódia na fala, as crian-
ças desde muito novas, ainda bebês já são sensíveis a rastros prosódicos em expressões 
orais, faladas, e as propriedades rítmicas da língua escutada por elas (Rago et al., 2014). 
No entanto, no que tange ao início da alfabetização os então leitores iniciantes na 
aquisição da leitura decifram o texto mais lentamente, pois ainda não automatizaram 
a leitura e ainda utilizam a rota fonológica para conversão do grafema-fonema de for-
ma incipiente (Meggiato et al., 2021). As pausas, acentos e pontuações são ignorados, 
sua leitura é monótona, pois sua atenção está focada na decodificação das palavras. À 
medida que as crianças vão se familiarizando com as palavras, a decodificação vai se 
tornando mais eficiente e o reconhecimento de palavras mais automático. Com a ex-
periência, o comportamento durante a leitura muda, a prosódia vai se desenvolvendo. 
Crianças com melhor sensibilidade à prosódia, podem ser sensíveis ao estresse silá-
bico, reconhecendo as palavras de forma mais rápida e eficiente, facilitando a leitura. 

Apesar da escassez de estudos, destacamos dois que investigaram a prosódia e 
sua relação com a aquisição da leitura no início da alfabetização. Em um estudo rea-
lizado no Canadá com crianças pré-leitoras, os autores testaram um modelo em que 
a sensibilidade prosódica influencia a leitura e a ortografia, por meio do vocabulário, 
da consciência fonológica e morfológica. O estudo foi longitudinal e os participan-
tes foram crianças de quatro e cinco anos, que frequentavam a Educação Infantil, 
ou seja, crianças na fase de pré-alfabetização. Um ano mais tarde as crianças foram 
avaliadas novamente quanto a leitura e escrita. Os resultados encontrados, no que 
diz respeito à sensibilidade prosódica, sugerem que ela apoia o desenvolvimento de 
habilidades emergentes da alfabetização como o vocabulário, consciência fonológica 
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e morfológica que por sua vez apoiaram o desenvolvimento da leitura e ortografia na 
segunda testagem, quando as medidas de escrita foram tomadas (Critten et al., 2021).

Um outro estudo, conduzido com crianças falantes do Português do Brasil, inves-
tigou a influência da consciência prosódica no aprendizado e no processamento da 
leitura. Fonseca (2019) realizou uma pesquisa com o objetivo de observar a capacidade 
de identificação dos padrões  de contornos melódicos (entonação) e suas funções 
pragmáticas. O estudo envolveu 21 crianças do 1º ano do Ensino Fundamental, clas-
sificadas em três níveis diferentes: pré-alfabetizados, alfabetizandos e alfabetizados, a 
partir de testes de reconhecimento de grafemas e leitura em voz alta. Durante os testes 
de contornos melódicos, os participantes ouviam frases que poderiam ser perguntas, 
declarações ou comandos, e deveriam identificar a qual tipo se referiam; os tempos 
médios de resposta também foram analisados. Os resultados mostraram que o grupo 
dos pré-alfabetizados obteve um índice de acertos considerável, considerando seu ní-
vel de escolaridade, para os três tipos de contornos melódicos (30% para declarações, 
55% para perguntas e 60% para comandos), sendo significativamente mais rápidos na 
identificação de declarações em comparação às perguntas e comandos. O grupo dos 
alfabetizandos alcançou maior índice de acertos nas perguntas (71%), sem diferenças 
estatisticamente significativas nos tempos de resposta. Já os participantes alfabetizados 
apresentaram altos índices de acertos para perguntas (55%) e comandos (60%), mas 
foram mais lentos para identificar declarações em comparação às perguntas. A com-
paração entre os grupos sugere uma relação entre essas habilidades e o aprendizado da 
leitura, embora a habilidade de identificar funções pragmáticas a partir da entonação 
das frases não tenha variado significativamente conforme o nível de alfabetização.

Os resultados de Fonseca (2019) mostram que as crianças pequenas são capazes 
de identificar os contornos melódicos quando eles são salientes. Seria interessante 
se na pesquisa tivessem avaliado os níveis de leitura das crianças, para verificarem 
a relação da habilidade prosódica com uma medida de leitura escalar. Isso poderia, 
possivelmente, ter indicado uma relação entre a tarefa e o nível de leitura. O agrupa-
mento das crianças em grupos qualitativos pode ter achatado a variância em leitura 
e mascarado a relação entre os dois construtos.

Os dois estudos revisados apontam para relação entre os aspectos da prosó-
dia e a leitura desde o começo da aquisição da língua escrita e, também, para a 
necessidade da realização de mais pesquisas que explorem essa relação nesta faixa 
etária. Assim, o objetivo deste estudo foi investigar a relação entre a prosódia e a 
leitura de palavras e pseudopalavras, em uma amostra de crianças em processo de 



40

D
os

si
ê

O estresse prosódico e a aquisição da leitura

Leitura: Teoria & Prática, Campinas, São Paulo, v.42, n.92, p.35-50, 2024.

alfabetização e recém-alfabetizadas, que frequentavam o 1º e o 2º ano do Ensino 
Fundamental. Este estudo integra uma pesquisa mais ampla sobre a prosódia.  
Como já mencionado a prosódia foi avaliada através do estresse prosódico, que 
diz respeito à proeminência silábica, ou seja, à maneira como uma sílaba é pro-
nunciada com maior ou menor intensidade.

Os estudos empíricos revisados, com exceção do de Fonseca (2019), têm de-
monstrado que a prosódia está relacionada ao bom desempenho da leitura no inglês. 
Pretendemos responder a uma lacuna no que diz respeito ao português do Brasil, 
assim, a pergunta a ser respondida neste estudo é se há relação entre estresse prosódico 
e leitura de palavras. As crianças que têm maiores escore nos testes de estresse pro-
sódico também se saem melhor na precisão de leitura de palavras e pseudopalavras? 
Demonstrar essa associação é importante para que estudos futuros que investiguem 
essa relação, com amostras mais robustas, possam ser delineados. Para responder a 
essa pergunta precisamos de bons instrumentos de componentes da prosódia, por-
tanto optamos por utilizar a tarefa “A Fazenda de Maddy”. Esta tarefa foi adaptada 
para o português do Brasil recentemente, por Batista, et al (2024)3. e apresentou bons 
critérios de confiabilidade e validade para aferir este construto. Este estudo pretende, 
assim, trazer contribuições novas para a área ao investigar a relação deste componente 
da fluência de leitura, a prosódia, ainda não estudado com crianças no início da esco-
larização, e sua relação com a aquisição da leitura com crianças recém alfabetizadas.

Método

Participantes 

A amostra foi composta por 53 alunos que participaram da adaptação do teste 
de prosódia para o português do Brasil, sendo 24 meninas (45,28%) e 29 meninos 
(54,71%), com idades entre seis e 10 anos (M = 7,6 anos; DP = 0,7 anos). Os alunos 
eram de duas escolas públicas de uma cidade da Região Metropolitana do Estado 
do Rio de Janeiro, que frequentavam o 1º ou 2º ano do Ensino Fundamental. Do 
total, 26 alunos eram do 1º ano (49,06%) e 27 do 2º ano (50,94%).

Os critérios de inclusão foram: estar matriculado no 1º ou 2º ano do Ensino 
Fundamental, não ter diagnóstico de dificuldade de aprendizagem, apresentar 

3. Comunicação particular, abril, 2024.
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desenvolvimento compatível com a idade (segundo a escola) e ter lido pelo menos 
uma palavra no teste de leitura de palavras. A seleção das escolas e dos alunos foi fei-
ta por conveniência. A participação foi autorizada pelo responsável legal mediante 
assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e os alunos assinaram 
o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, ambos em conformidade com as 
normas do Comitê de Ética em Pesquisa.

Instrumentos

Tarefa de Prosódia 

A sensibilidade prosódica foi avaliada utilizando o subteste de diferenças nos 
padrões de estresse da Tarefa “Maddy’s Farmhouse” (A Fazenda de Maddy) adaptada 
para o português do Brasil, por Batista, et al (2024)4. Essa tarefa foi administrada 
em um tablet, por meio de um aplicativo e com o uso de fones de ouvido. O teste 
começou com a narração de uma história sobre uma fazendeira que compra um 
robô para conversar, mas o robô só consegue dizer “daadaa” com diferentes ênfases, 
conforme a tonicidade das sílabas.

Após a história, uma figura era apresentada e a criança ouvia uma palavra estímulo 
relacionada a essa figura. A criança deveria escolher entre duas alternativas qual “daa-
daa” mantinha a estrutura prosódica da palavra original. A palavra estímulo e as opções 
foram reproduzidas duas vezes. O teste é composto por quatro itens de treinamento e 
seis itens experimentais. Cada acerto valia um ponto, totalizando 6 pontos possíveis.

Os itens foram selecionados a partir de palavras familiares para crianças brasi-
leiras, com a contribuição de três professoras de Educação Infantil e dos primeiros 
anos do Ensino Fundamental. Os itens da tarefa consistiam em sintagmas compos-
tos por duas ou três palavras, totalizando duas, três ou cinco sílabas. Exemplos de 
palavras utilizadas na tarefa: Boi-bumbá, Pica-Pau e Doce de leite.

Avaliação de Leitura de Palavras e Pseudopalavras Isoladas (LPI), 
volume 1, que compõe a Coleção Anele – Avaliação Neuropsicológica 
de Leitura e Escrita (Salles; Picolo; Miná, 2017).

4. Comunicação particular, abril, 2024.
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O teste consistia em 59 itens, sendo 39 palavras reais e 20 pseudopalavras, a aplica-
ção seguiu as instruções presentes no instrumento, sendo contado um ponto para cada 
item lido corretamente, podendo o participante totalizar 59 pontos. As leituras foram 
registradas em formato de áudio e, posteriormente, transcritas para fins de correção.

Procedimentos éticos

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética, sob o número CAAE: 
60252622.8.0000.5289, em conformidade com as diretrizes das Resoluções CNS 
nº 466, de 12 de dezembro de 2012 e CNS nº 510, de 7 de abril de 2016. Os pais ou 
responsáveis que consentiram com a participação dos alunos assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), e os alunos assinaram o Termo 
de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). A participação também teve a 
concordância da escola e dos professores.

Procedimentos de análises de dados

Para atender o objetivo deste estudo, que foi avaliar a relação entre o estresse 
prosódico e a leitura de palavras e pseudopalavras, utilizamos os dados de um es-
tudo que investigou novas formas de avaliar a prosódia. Apresentamos as análises 
descritivas finais do estudo de adaptação da tarefa “Maddy’s Farmhouse”(Batista, et 
al., 2024)5. Análise da distribuição dos dados mostrou um desvio da normalidade. 
Correlações não paramétricas foram utilizadas para mostrar a relação entre o es-
tresse prosódico e a leitura de palavras e pseudopalavras e após, foi realizada uma 
correlação parcial controlando a idade dos participantes.

5. Comunicação particular, abril de 2024.
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Resultados

A Tabela 1 apresenta os resultados das estatísticas descritivas (média e desvio 
padrão) para as variáveis do estudo.

Variáveis Primeiro Ano Segundo Ano Total

Média 7,23 7,96 7,60

Idade (em anos) N 26 27 53

DP 0,59 0,70 0,74

Média 3,54 3,59 3,57

Teste Prosódia (máx. 6) N 26 27 53

DP 2,14 1,76 1,94

Média 20,96 25,30 23,17

Leitura palavras (máx. 39) N 26 27 53

DP 11,49 13,35 12,55

Média 9,38 11,22 10,32

Leitura pseudopalavras (máx. 20) N 26 27 53

DP 6,31 7,00 6,67

Média 30,35 36,56 33,51

Leitura total (máx. 59) N 26 27 53

DP 17,55 20,16 19

Tabela 1: Estatística descritiva das variáveis idade, prosódia e leitura de palavras, leitura de 
pseudopalavras e leitura total – Fonte: da autora (2024)

Para verificar se os dados atendiam os critérios de normalidade, foi realizado 
o teste Kolmogorov-Smirnov para as variáveis: Tarefa de prosódia (0,18; p <0,001); 
leitura de palavras (0,17; p <0,001); leitura de pseudopalavras (0,12; p <0,05) e leitura 
total (0,14; p<0,001) os resultados evidenciaram que a amostra em tela não atendia 
aos pressupostos de normalidade. 
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Após as análises iniciais, foi verificado se havia diferença entre as séries quanto 
a tarefa de estresse prosódico e o teste de leitura total. Os resultados dos testes 
não paramétricos Mann-Whitney mostraram resultados não significativos para 
diferenças entre as séries para a tarefa de prosódia (U=281; p>0,05) e para a tarefa 
de leitura total (U=278; p>0,05). Em função destes resultados, os dados das duas 
séries foram colapsados e tratados em conjunto.

Em seguida, foram realizadas correlações não paramétricas para verificar a as-
sociação entre o teste de prosódia, escores totais no teste de leitura, leitura de pala-
vras e pseudopalavras separadamente. A predição era que se esperava correlações 
positivas e significativas entre o teste de prosódia e os testes de leitura, portanto 
com hipóteses definidas optou-se por correlações one-tail. Os resultados estão apre-
sentados na tabela 2. Os resultados mostram correlações fracas, significativas para a 
relação entre a tarefa de prosódia e as medidas de leitura de palavras e leitura total, 
porém não foi significativa em relação a variável leitura pseudopalavras.

1 2 3 4 5

1 – Idade - -0,08 0,25* 0,28* 0,27*

2 – Prosódia - - 0,24* 0,22 0,23*

3 – Leitura palavras - - - 0,94** 0,99**

4 – Leitura pseudopalavras - - - - 0,97**

5 – Leitura total - - - - -

*A correlação é significativa no nível 0,05
**A correlação é significativa no nível 0,01

Tabela 2: Correlações de Spearman entre as variáveis idade, prosódia, leitura de palavras, 
leitura de pseudopalavras e leitura total– Fonte: da autora (2024)

Considerando a relação entre a idade das crianças e a leitura, para obter um 
resultado mais robusto da relação entre a tarefa de prosódia e a leitura foi realizada 
uma correlação parcial não paramétrica controlando a idade dos participantes. Os 
resultados das correlações parciais não paramétricas one-tail demonstraram que 
a relação persiste mesmo após o controle da idade. As correlações continuaram 
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significativas estatisticamente, com coeficientes de magnitude fraca com a leitura 
de palavras, e o escore total de leitura.

Controlando a idade 1 2 3

1 – Prosódia - 0,31* 0,30*

2 – Leitura palavras - 0,99*

3 – Leitura total -

*A correlação é significativa no nível 0,05
**A correlação é significativa no nível 0,01

Tabela 3: Correlações Parciais entre as variáveis prosódia, leitura de palavras e leitura total, 
controlando a idade — Fonte: da autora

Discussão

Este estudo teve como objetivo investigar a relação entre a sensibilidade à pro-
sódia e a leitura de palavras e pseudopalavras em crianças em processo de alfabeti-
zação ou recém-alfabetizadas. A partir deste objetivo, levantamos a hipótese de que 
há associação entre a prosódia e a leitura de palavras, neste caso, era esperado que 
as crianças que têm maior facilidade de identificar os traços prosódicos das palavras 
também seriam melhores na leitura de palavras ou pseudopalavras. Essa hipótese 
foi elaborada com base na literatura investigada que apontou a prosódia como um 
precursor importante da leitura no início da alfabetização. Isto porque quando 
se lê com uma boa entonação, volume, ritmo da linguagem, estresse e expressão 
apropriada fica mais fácil de se reconhecer as palavras que se lê. Os resultados en-
contrados, por nós, investigando a sensibilidade ao estresse prosódico, corroboram 
a hipótese da relação entre a prosódia e a leitura de palavras, demostrando uma 
correlação positiva e significativa entre a leitura de palavras, leitura total e a tarefa de 
prosódia mesmo quando se controlou a idade das crianças. As correlações entre a 
prosódia e a leitura de pseudopalavras foram positivas, mas a significância marginal. 

A hipótese investigada de que a sensibilidade prosódica estaria associada à 
leitura das palavras havia sido levantada anteriormente em estudos de língua in-
glesa (Critten et al., 2021; Enderby et al., 2021). No inglês a estrutura silábica das 
palavras é complexa e apenas estabelecer as conexões entre as letras e os sons pode 
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não ser suficiente para se reconhecer a palavra. É interessante destacar que apesar 
do português ser uma língua mais transparente que o inglês, com simplicidade 
silábica, a sensibilidade ao estresse prosódico parece atuar como um facilitador no 
reconhecimento de palavras. Estes resultados podem indicar que independente da 
complexidade linguística da ortografia a prosódia parece ter um papel facilitador.  
Porém, somente a realização de um estudo longitudinal preditivo, com controles 
específicos para estabelecer causalidade, poderia testar essa hipótese.

Destaca-se que as correlações com as pseudopalavras não chegaram a atingir sig-
nificância estatística, embora tenham sido marginais, este resultado pode dar suporte 
adicional a sugestão de que a prosódia irá ajudar a criança no reconhecimento das 
palavras, uma vez que a leitura com melhor expressão, entonação e estresse irá permitir 
acesso léxico facilitado. Se eu pronunciar uma palavra de forma correta, fica mais fácil 
buscar seu significado também. A leitura de palavras frequentes ou familiares são mais 
facilmente reconhecidas e lidas com maior rapidez que palavras de baixa frequência 
ou pseudopalavras, pois já estão armazenadas no léxico mental como apontado na 
teoria da dupla-rota de leitura (Coltheart, 2013). Seguindo esta teoria a identificação 
do estresse prosódico, provavelmente é mais fácil em palavras familiares do que em 
pseudopalavras, fato que justifica a correlação entre a prosódia e a leitura de palavras 
ter sido significativa e entre a prosódia e a leitura de pseudopalavras não.

No inglês, o estudo de Critten et al. (2021) indica a prosódia como um dos 
precursores da alfabetização. O inglês é uma língua mais opaca em termos das 
correspondências entre letra e som que o português, portanto, se esperaria que a 
prosódia contribuísse para leitura inicial de forma mais forte. O português é uma 
língua mais regular em termos das correspondências entre letra e som, mas ainda 
assim vimos uma associação entre o estresse prosódico e a leitura de palavras, su-
gerindo que o processamento da leitura de palavras envolve processos cognitivos 
semelhantes nas duas línguas e que a prosódia parece atuar como facilitador. É 
importante destacar que a amostra do presente estudo é relativamente pequena, 
o que torna os testes estatísticos mais conservadores e é possível que o estresse 
prosódico tenha um papel a desempenhar na decodificação também. Estudos 
futuros devem investigar esta questão com amostras maiores. 

Os resultados do estudo corrente trazem novas evidências que indicam que 
crianças mais jovens são sensíveis ao estresse prosódico e que essa sensibilidade aju-
da na leitura. A maioria dos estudos sobre o tema focou em amostras com crianças 
mais velhas e na compreensão de leitura. Nossos resultados estão em consonância 
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com os encontrados em dois estudos apresentados na introdução deste artigo. O de 
Fonseca (2019) que mostrou que crianças no início da escolarização formal já são 
sensíveis à prosódia e o de Critten et al., (2021) que demonstrou que a prosódia pode 
contribuir para a leitura de palavras em crianças em alfabetização. Demonstramos 
a relação entre o estresse prosódico e a leitura de palavras utilizado uma tarefa ino-
vadora, que apresentou bons critérios psicométricos.  

O fato deste estudo ser um estudo correlacional, limita a possibilidade de in-
ferir relações de causa e efeito, o que constitui uma limitação importante. Embora 
possamos observar uma associação entre prosódia e leitura, não podemos discutir 
relações preditivas. A prosódia pode ser causa da melhoria na leitura, ou crianças 
com melhor leitura terão melhor sensibilidade prosódica.  Outra limitação de 
estudos correlacionais é que não controlamos variáveis estranhas. A relação entre 
a prosódia e a leitura de palavras pode ser influenciada por outras habilidades, 
como vocabulário, inteligência, consciência fonológica segmental, entre outros 
fatores. Para esclarecer essa questão, este tema precisa ser explorado em estudos 
futuros que adotem uma abordagem longitudinal, permitindo acompanhar o 
desenvolvimento dessas habilidades ao longo do tempo. Além disso, tais estudos 
devem incluir variáveis adicionais de controle que possam influenciar a leitura, 
bem como explorar outras medidas de prosódia, para fornecer uma visão mais 
abrangente dessa relação. Ainda assim, os resultados encontrados apresentam 
inequivocamente uma relação entre prosódia e a leitura de palavras em crianças 
iniciando o processo de alfabetização, abrindo espaço para geração de novos 
estudos, que possam responder às perguntas levantadas.

Além desta limitação, não foi avaliada a fluência de leitura, mas apenas a preci-
são. Espera-se que as correlações entre a prosódia e a fluência de leitura sejam mais 
fortes, considerando que a prosódia faz parte deste componente. Apesar destas 
limitações, o presente estudo inova ao avaliar a prosódia em crianças no início da 
alfabetização e demonstrar a relação com a leitura de palavras. Considerando a 
importância da leitura de palavras para o sucesso na compreensão leitora, devemos 
ampliar as investigações sobre este tema. Sugerimos, para estudos futuros, incluir 
uma faixa etária mais ampla e uma amostra maior, a fim de fortalecer as conclusões 
e tornar os resultados mais generalizáveis e aplicáveis a diferentes populações. Essas 
abordagens permitirão uma compreensão mais robusta e detalhada da interação en-
tre prosódia e leitura, fornecendo uma base sólida para intervenções educacionais.
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Conclusões

Este estudo oferece contribuições teóricas e práticas significativas para a área. 
Teoricamente, os resultados reforçam a importância da prosódia, que até agora 
tem sido mais explorada em relação à compreensão da leitura, especialmente em 
alunos com escolarização mais avançada. No entanto, nossos achados indicam que 
a prosódia pode desempenhar um papel crucial desde o início da aquisição da lei-
tura. Isso sugere que é pertinente considerar como as escolas podem desenvolver 
essa habilidade nas crianças desde as primeiras etapas do processo de alfabetização, 
potencialmente facilitando seu progresso na leitura de forma mais abrangente.
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